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No Dia Internacional da Mulher escolho para simbolizar e presidir esta reflexão uma adolescente de 16 anos que descobre ter ficado grávida depois de fazer sexo descuidadamente com o namoradinho da mesma idade.  Em sua fragilidade e juventude, a excepcional atriz Ellen Page dá um show de interpretação no papel da menina frágil e forte ao mesmo tempo em que se depara repentinamente com uma situação com a qual não contava e que fará apelo direto a sua identidade e sua condição feminina.

Juno é filha de pais separados.  Sua mãe casou-se com um militar e mora em outro estado, em uma base militar.  O máximo de ligação que mantém com a filha é enviar um cactus de presente a cada Valentine´s day ( o correspondente ao Dia dos Namorados nos EUA). A menina vive com o pai, com quem mantém boa relação e com a madrasta, com quem também tem facilidade de conversar.   No entanto, inegavelmente, não se passa incólume pela experiência de ter a mãe longe e incomunicada.  E o filme insinua isso com perícia.  Certamente, sendo um filme autobiográfico, sua roteirista Diablo Cody não colocou esse elemento na narrativa à toa.

Ao descobrir sua gravidez, Juno em um primeiro momento lida sozinha com o fato.  E procura em primeiro lugar uma das muitas associações de mulheres existentes em seu país que possam encaminhá-la para a interrupção da gravidez, ou seja, o aborto.  O atendimento frio e mal humorado que aí encontra, a visão das mulheres nervosas e apavoradas  da ante-sala da organização a fazem sair correndo e levemente em pânico.  Ali foi decidido no coração dessa mulher ainda menina que não passaria o atestado de óbito ao filho.  

É somente a partir deste momento que Juno procura o diálogo com pai e madrasta.  A alternativa mortal já estava descartada e a menina começa um belo discernimento a favor da vida daquele que será seu filho, mas que ela sabe que não tem condições de criar nem cuidar.  A opção de buscar um anúncio de um casal sem filhos pelo jornal vai levá-la até Mark e Vanessa, casal de posses e aparentemente desejosos de adotar um filho.

Na verdade, apenas um dos dois tinha esse desejo.  O outro se encontrava em processo bem diferente, coisa que o filme mostrará com maestria, deixando o espectador em suspense até o final.  A partir do dia em que faz o acordo de adoção com o casal até o parto, uma série de fatos vão suceder na vida da adolescente Juno que vão levá-la a ter que improvisar uma maturidade que não seria comum em sua idade.  

O emotivo, mas ao mesmo tempo belo final não escamoteia a porção de dor necessária à decisão tomada pela menina que virou mulher à força. Mas ao mesmo tempo abre perspectivas para a continuação de sua vida que não por causa de uma gravidez não planejada deve deixar de ser jovem, alegre e cheia de todas as coisas que integram o cotidiano da juventude.

Em um momento em que a questão da vida em seus inícios está sendo tão debatida creio que o filme Juno traz um abordagem nova e fecunda.  Não defende os direitos irrestritos da mulher em relação a seu corpo em detrimento da vida de outro que não pode gritar nem defender-se da decisão tomada por outros de que não tem direito a nascer.  Mas também não defende os direitos do feto de tal maneira que a mulher apareça condenada a uma vida sem horizontes e sem felicidade possível apenas porque, na precipitação de sua pouca idade, fez uso um tanto irresponsável de sua sexualidade.  

Juno, em sua juventude, encarna de maneira linda e harmoniosa as duas principais características da mulher.  Frágil em sua juventude, em sua orfandade materna, em sua luta contra o preconceito que pretende marginaliza-la na rua, na escola, na casa do namorado.  Forte na maneira como leva avante a vida que traz dentro de si e a defende, seguindo o instinto milenar que sempre caracterizou a fêmea diante da cria, presente em todo o reino animal e que no ser humano adquire conotações transcendentes e sagradas.  

Juno não é uma doidinha que irresponsavelmente quer se livrar das conseqüências de seus atos.  Pelo contrário, assume o que lhe acontece e, com a ajuda do pai e da madrasta, do amor pelo namorado e inclusive do amor pelo bebê que vive e pulsa em seu ventre, intui certeiramente qual é o destino melhor para aquele que gerou.

O final do filme é realista.  Não cai na tentação dos happy ending americanos.  Juno não fica com o bebê.  Mas também não o entrega a qualquer um e sim àquela que lhe parece que tem mais condições de cuidá-lo bem e dar-lhe uma vida digna desse nome.  Sua cabecinha,  que até o momento da descoberta da gravidez só pensava em tocar rock na guitarra e falar no telefone em forma de hambúrguer, começa a funcionar perfeitamente, animada pela vida que traz dentro de si.

Para todas as mulheres que um dia se depararam com uma gravidez inesperada, indesejada ou assustadora, Juno é um grito de esperança.  No sentido em que diz que há soluções intermediárias para essa situação que não precisam passar pela eliminação assassina da vida frágil que brota no seio da mulher.  Nem tampouco precisam penalizar mulheres que às vezes foram empurradas a esta situação, seja por sua pouca idade, por sua fragilidade, pela violência e todas as formas de opressão que metade da humanidade ainda sofre em muitos lugares e sob muitos aspectos.

A fragilidade da mulher unida a sua força certamente podem encontrar caminhos adultos e éticos para situações difíceis.  No Dia Internacional da Mulher, uma saudação solidária e amiga a todas as que um dia tiveram que lidar com o problema de deparar-se com um problema parecido ao de Juno e foram deixadas sozinhas e desamparadas pela sociedade cruel e abortiva na qual vivemos.  É tempo que a comunidade pense que a gravidez e os problemas a ela ligados não são apenas um problema da mulher, mas sim de toda a humanidade.  
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